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1  As chamadas «casas-fortes» foram as edificações militares primeiras que acompanharam o 
progresso da colonização do interior não apenas da Parahyba, como das províncias vizinhas. Eram 
postos avançados de aquartelamento militar (marcadamente para os Terços de Bandeirantes que 
se digladiavam com os bárbaros das sertanias do Norte), com génese em Portugal, na região do En-
tre Douro e Minho. Podem ser assim caraterizadas: construção com embasamento de alvenaria em 
pedra e cal, bem alicerçadas, feitas em cima de lajedos de granito (como é o caso da Casa Forte do 
Cuó), na maioria das vezes a planta da edificação é retangular, paredes de 80 cm a 1m de espessura 
e rodeadas de seteiras. (Santos, ano).
2  Os Arraiais, por sua vez, têm sua história intrinsecamente ligada àquela das casas-fortes. 
Em se tratando da Paraíba, estes aglomerados semiurbanos surgiam nos arredores destes pontos 
militares, onde se desenvolvem, livre do aliciamento dos indígenas, as atividades económicas que 
haverão de dar sustentação à colonização dos Sertões. Foram os Arraias que determinaram o caráter 
permanente das casas-fortes, que passaram a não mais configurarem-se como localidades úteis ape-
nas para o aquartelamento de terços e postos de abastecimento, mas nas primordiais cidades resul-
tantes da expansão dos colos pelo interior da Paraíba.  
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RESUMO
Prospecções arqueológicas realizadas no interior de estados nordestinos do Brasil, somadas ao trabalho 
histórico, permitiram identificar que a colonização deste vasto território se deu, primordialmente, 
através do estabelecimento de edificações militares, em especial das chamadas casas-fortes e arraiais, 
onde se aquartelavam os Terços, na luta contra os indígenas que impediam o avanço dos colonos rumo 
aos Sertões. A Paraíba é um dos estados que melhor retratam este processo, e os vestígios são inúmeros. 
Investigações anteriores já permitiram a identificação de algumas destas estruturas dispersas pelas 
sertanias paraibanas, as quais já foram devidamente georreferenciadas, e agora passam a ser submetidas 
a novos processos de intervenção arqueológica. Em consonância, o objetivo deste trabalho é apresentar 
os objectivos e resultados intendidos de investigação em progresso acerca destes espaços militares, que 
haverá efectivamente de recontar a importante história destes empreendimentos para aquela da Paraíba, 
analisando a multitude de aspectos quotidianos que as evidências arqueológicas permitem reconstituir.
Palavras-chave: Arqueologia, colonização da Paraíba, Casas-fortes
ABSTRACT
Archaeological surveys carried out within states of the northeast of Brazil, added to the historical work, 
allowed us to identify that the colonization of this vast territory took place primarily through the establishment 
of military buildings, especially the so-called strongholds and camps, where the Terços were quartered, in the 
fight against the natives that prevented the advance of the colonists towards the interior. Paraíba is one of the 
states that best portrays this process, and the evidences are numerous. Previous investigations have allowed 
the identification of some of these structures dispersed through the Paraiban backlands, which have been 
duly located, and are now intended subjects of a new process of archaeological intervention. Accordingly, 
the aim of this paper is to present the aimed objectives and results of on-going research into these military 
establishments, which will in fact recount the important history of these places to that of Paraíba, analysing 
the multitude of everyday aspects that archaeological evidence allows us to reconstruct. 
KEYWORDS: Archaeology, Colonization of Paraíba and Strongholds
3Revista Tarairiú, Campina Grande - PB, Ano VII – Vol.1 - Número 14 – julho / dezembro de 2018.p.19-29.
ISSN 2179 8168
CONSIDERAÇÕES INICIAIS
 O presente artigo configura-se como uma concisa descrição dos esforços investigativos 
até o momento despendidos no sentido de identificar, georreferenciar e efectivamente 
recontar, por intermédio de intervenções arqueológicas incisivas, a história de dois importantes 
instrumentos estratégicos de povoamento e defesa territorial pelos portugueses estabelecidos 
na colonização do interior da Paraíba: as casas-fortes e os arraiais, e estes confundem-se com 
a própria história do actual estado. A pesquisa estendeu-se por um período de considerável 
número de anos, e ainda não se encontra definitivamente concluída, perpassando desde uma 
análise documental, portanto histórica, dos resquícios que estes monumentos deixaram, até 
o mais complexo e dispendioso trabalho arqueológico já mencionado, quando é trazido à luz 
o outrora encoberto passado destas essenciais e peculiares ferramentas de consolidação da 
colonização da Paraíba e do Nordeste brasileiro.
 Neste sentido, já foram apresentadas algumas impressões preliminares ao fim 
dalgum longo período de investigação pelas sertanias da Paraíba (SOUZA, 2016), vindo este 
artigo a complementá-las, além de demonstrar os novos encaminhamentos que surgiram, 
nomeadamente no tocante às intervenções arqueológicas. Atentando para a contextualização 
histórica, realizou-se no presente ensaio a síntese dos resultados obtidos referentes à 
catalogação das casas-fortes/arraiais dispersos pelo território paraibano, fase esta que já 
se apresenta próxima de sua conclusão, ao menos em teoria, além de incluir a descrição 
dos esforços novos intendidos: de realizar um amplo trabalho arqueológico e histórico 
sobre os empreendimentos militares já identificados, definitivamente incluindo-os no sio 
da historiografia paraibana, culminado este valoroso trabalho numa pretendida escavação 
em algum destes, a qual haverá de permitir um riquíssimo e detalhado reconte dos factos 
desenrolados nos anos em que a Paraíba foi palco de conflitos severos entre os europeus e os 
ainda bárbaros nativos daquelas terras incivilizadas.
 Assim, com as impressões ora discorridas, as quais haverão de conter os mais recentes 
conhecimentos sobre esta instigante temática, será possível e intendido retratar, sob a égide 
da busca por evidências arqueológicas, o esforço despendido pelos pesquisadores, em 
constante contacto com as populações das localidades alvo das investigações, que resultará 
definitivamente no preencher das lacunas ainda existentes na história do povoamento e 
colonização do interior da Paraíba.
OBJETIVOS (ALCANÇADOS E INTENDIDOS)
 A investigação teve e continua a ter como enfoque principal a análise dos 
estabelecimentos militares do interior da Paraíba trazidos à luz pela contínua pesquisa, assim 
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como continuar o e aprofundar o trabalho arqueológico nas fortificações descobertas.
 Resumidamente, os seguintes objetivos buscar-se-á atingir e consolidar definitivamente, 
através deste escopo: 
•	 Compreender o contexto conflituoso nas sertanias da Paraíba entre coloni-
zadores e indígenas da região, atentando para a necessidade de construir-se 
pontos militares visando a proteção de posições estratégicas, bem como de 
áreas propícias à atividade económica pecuária;
•	 Realizar novas prospecções nos sertões para identificar novas e possíveis 
estruturas militares defensivas do período colonial, constantes ou não em 
documentos ou na referenciação das populações locais, e seus respectivos 
arraiais, visando catalogar e georreferenciar todas as casas-fortes da Paraí-
ba;
•	 Discorrer acerca da história dos estabelecimentos militares da Paraíba no 
que se refere ao carácter evolutivo que apresentaram, desde pequenas ca-
sas-fortes até os arraiais e fazendas aos quais deram origem, através de pro-
cedimentos arqueológicos (prospecções e sondagens);
•	 Analisar o processo de formação de cidades, algumas ainda hoje existentes, 
no interior da Paraíba através da expansão das edificações militares estabe-
lecidas no período de luta contra os indígenas, a partir da segunda metade 
do século XVII; e
•	 Prosseguir à escavação arqueológica de um desses estabelecimentos mili-
tares identificados pelas pesquisas realizadas, após o devido processo de 
investigações e sondagens, bem como de trâmite legal.
METODOLOGIA
 A investigação realizada buscará, como já vinha a ser feito, contemplar aspectos 
tanto da pesquisa histórica como arqueológica. Através de documentação e de troca de 
informações com residentes das sertanias paraibanas, foi possível realizar um levantamento 
consideravelmente preciso dos pontos militares (casas-fortes) dispostos no interior do estado. 
Estando estes identificados, o trabalho expandir-se-á para a especificidade do local onde se 
localiza ou ao qual deu origem, como é o caso dos atuais municípios de Pombal, Coremas, 
Cajazeirinhas, Caicó1 e outros, realizando-se, precisamente, o levantamento histórico do 
1  Em Caicó e Jardim de Piranhas já foi identificado casas-fortes. Esses lugares aparecem como pertencendo à Paraíba até o 
ano de 1835.
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processo que culminou no estabelecimento e desenvolvimento destas cidades a partir de 
estruturas militares defensivas.
 Ademais, a pesquisa dispôs de efetiva análise documental acerca da história das 
localidades onde se identificou presença de redutos militares no passado colonial. Já alguma 
quantidade foi estudada, em esforço intrínseco da investigação, contida em arquivos gerais, 
como o da Torre do Tombo e do Arquivo Ultramarino, em Lisboa, ou da Biblioteca Nacional do 
Brasil, Arquivo da cidade de Pombal (CEBALLOS e LACERDA, 2017), além de outros arquivos 
que serão visitados. Partir-se-á, nas próximas intendidos etapas, ao estudo aprofundado 
das fontes documentais presentes nos arquivos das localidades específicas, em mais um 
trabalho de catalogação e análise de documentos que possibilitem compreender o processo 
constituidor das cidades interioranas da Paraíba (SOARES, 2012).
 Outro componente fundamental na realização da investigação é, indubitavelmente, a 
comunicação com as populações locais, residentes nas cidades e verdadeiros mantenedores 
da memória histórica de sua região. O auxílio das pessoas que melhor conhecem aquelas 
partes das sertanias paraibanas vem sendo indispensável, tanto na identificação de possíveis 
novas estruturas interessantes ao trabalho como na compreensão das idiossincrasias e 
processos desenvolvidos nas cidades e áreas rurais, garantido efetivamente os subsídios e 
indícios necessários para que a pesquisa encaminhe-se no sentido de interrelacionar passado 
e presente daquelas localidades e, com isso, buscar a génese de nossas mais antigas cidades 
dos confins dos sertões.
 O mais inovador e importante trabalho que nestes anos vindouros buscará desenvolver 
é, sem dúvida, a análise arqueológica das fortificações militares que foram e vierem a ser 
descobertas através dos procedimentos mencionados nos parágrafos anteriores. Para além 
daquelas atividades iniciais de Arqueologia Histórica (análise das estruturas, identificação 
das populações que se relacionam a determinada fortificação …), a intenção primordial 
da investigação, desde a sua concepção foi a de realizar escavação do solo em algum das 
fortificações que venham a ser encontradas, ou no sítio onde estas se localizavam. Assim, a 
riqueza de materiais que poderão ser encontrados após a escavação vai, indubitavelmente, 
garantir uma contribuição inestimável para a compreensão daqueles conturbados e decisivos 
tempos para a consolidação da colonização da Paraíba 
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DESENVOLVIMENTO
 CONTEXTO HISTÓRICO: A PARAÍBA DO SÉCULO XVII
 O processo de colonização do Brasil, a partir do período que compreende a expulsão 
dos holandeses do território da colónia (1654), possui características determinantemente 
diferentes daquelas que apresentava até este momento. Primeiramente, há o declínio das 
atividades açucareiras enquanto aquelas de grande valor para os interesses mercantilistas 
da Coroa Lusa, que gera por consequência a necessidade de mudança da matriz económica, 
para práticas diversas, as quais demandam que os colonos adentrem o interior da colónia, 
por se encontrar a outrora auspiciosa área de litoral em situação de calamidade, causada 
pela Guerra de Libertação contra os batavos. Assim, como seria natural, a fronteira outrora 
inexplorada pelos portugueses, os sertões, recebe atenção da Coroa Lusa, tornando-se 
importante polo de extração de riquezas e de gentes para servirem à reconstrução do litoral, 
bem como, região de estratégico interesse defensivo (ANDRADE, 1986).
 Nos Sertões do Norte, no entanto, havia a maior parte da população nativa das terras 
que os portugueses descobriram, e a grande parte destes se mostrava hostil ao aliciamento 
que se acentuava de colonos buscando expandir a «civilização» para além da costa, e iniciam 
verdadeiras campanhas contra os lusitanos, os quais haveram de lançar a maior das Guerras 
Justas contra os indígenas do Brasil: a Guerra dos Bárbaros (PUNTUNI, 2002 e PIRES, 1990). É 
a partir deste contexto, no qual os portugueses se apercebem da imperiosa necessidade de 
melhor protegerem seu território, seja no litoral ou nas sertanias, que a efetiva colonização 
das vastas áreas do interior da Parahyba desenrola-se. Para tanto, os colonos contaram 
com a imprescindível ação dos Bandeirantes, que, nas Bandeiras e Entradas, promoviam 
grandes conflitos contra os indígenas rebelados, aquartelando-se em estruturas militares 
estrategicamente postas na vastidão do interior, as chamadas casas-fortes, parte das quais 
dariam origem a cidades que ainda hoje subsistem.
 Assim, através da documentação e mesmo de análise empírica, é possível saber que a 
colonização e o povoamento da Paraíba realizaram-se através de postos avançados dos «Terços 
Paulistas». Não obstante, um crónico problema se impõe para aqueles se propõem a analisar 
a história mais remota do interior do estado: a limitada quantidade de informações acerca 
destas fortificações, muitas das quais já não mais existem ou se encontram em situação de 
ruinas, dificultando o conhecimento aprofundado acerca da génese da civilização portuguesa 
naquelas localidades. A pesquisa, aqui apresentada, assim, e em continuidade ao trabalho 
que já vinha a ser realizado2, busca preencher definitivamente esta lacuna de tão importante 
2  A etapa inicial já apresentada e ora continuada sucedeu em mapear algumas estruturas militares defensivas (casas-
fortes) edificadas nos sertões da Paraíba e Rio Grande do Norte (em parte), sendo localizadas nove (09) estruturas até o momento 
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momento da história paraibana, prosseguindo à continuação do trabalho de catalogação 
das demais casas-fortes que foram edificadas no estado as quais, uma vez identificadas, 
serão submetidas ao trabalho de efetiva reconstrução de suas histórias, possibilitado pelas 
prospeções e sondagens arqueológicas as quais haverão de ser realizadas. 
OS RESULTADOS ATÉ O MOMENTO
 É preciso, para que se reduza necessidade de delongas e prefácios, faz-se necessário 
manter sempre em mente as considerações realizadas na predecessora secção de 
contextualização, em vistas a que se compreenda a necessidade prática das edificações 
militares que ora são objecto do estudo. O que cá se haverá de apresentar são, nomeadamente, 
os resultados do trabalho de identificação e georreferenciamento das casas-fortes e arraiais 
do interior da Paraíba, trabalho este que vem sendo realizado já até o momento, e o qual se 
almeja expandir nos anos vindouros. Para uma efectiva e precisa descrição e apresentação 
das inúmeras facetas intrínsecas à construção destes edifícios, recomenda-se a leitura de 
artigo neste sentido já publicado neste periódico Tarairiú (SOUZA, 2016).
 Resumidamente, a investigação permitiu a sintetização e identificação de muito 
relevantes aspectos da acerca da colonização da Paraíba, no século XVII. Sem muito 
especificadamente adentrar nas gerais características de arraiais e casas-fortes, pode-se, no 
entanto, afirmar que foram essenciais para a formação do que hoje configura-se o interior 
do estado da Paraíba, sendo a prova de tal facto a constatação de que, em muitos dos sítios 
onde a documentação e os contactos com a população permitiram acusar a edificação 
dalgum empreendimento militar referente a este período, na actualidade erigiram-se alguma 
importantes cidades, que àquela época podem datar suas origens. A tabela a seguir apresenta 
a grande parte das casas-fortes e arraiais identificados na pesquisa.
(SANTOS, 2019).
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TABELA Nº 01- CASAS-FORTES E ARRAIAIS IDENTIFICADOS E GEORREFERENCIADOS NAS SERTANIAS PARAIBANAS, 
INCLUINDO DUAS ESTRUTURAS LOCALIZADAS ACTUALMENTE NO RIO GRANDE DO NORTE
Nome da estrutura militar Data de estabelecimento Localização geográfica
Casa-forte e arraial do Queimado Século XVII, ano desconhecido Município de Paulista
Casa-forte e arraial da Formiga Século XVII, ano desconhecido Município de São Domingos
Casa-forte e arraial da Canoas Século XVII, ano desconhecido Município de Pombal
Casa-forte e arraial Pau-Ferrado Século XVII, ano desconhecido Município de Cajazeirinhas
Casa-forte e arraial Seco Século XVII, ano desconhecido Município de Coremas
Casa-forte e arraial das 
Piranhas
Século XVIII, ano de 1772 Município de Pombal
Casa-forte e arraial da Aldeya Século XVII, ano desconhecido Município de Pombal
Casa-forte e arraial do Cuó Século XVII, ano desconhecido Município de Cuó
Casa-forte e arraial de Jardim 
de Piranhas
Século XVII, ano desconhecido Município de Jardim de 
Piranhas
Fonte: SANTOS, 2015
O TRABALHO A SER REALIZADO
 Em consonância com o já apresentado, a investigação até o momento muito bem 
sucedeu em catalogar muitas estruturas militares que foram erigidas nos séculos XVII e XVIII no 
interior da Paraíba. No prosseguimento complementar a tais esforços, partir-se-á à realização 
de mais incisivas intervenções arqueológicas nestas casas-fortes e arraiais, procedendo-se ao 
efectivo reconte de todos os aspectos concernentes deles à história, dispondo de sondagens 
e mesmo uma intendida escavação na mais propícia estrutura que se apresente.
 Desta arte, o intenciona-se, mais especificadamente, explicar muitos aspectos da 
configuração geopolítica das sertanias: a rede de estradas e deslocamento, cuja génese 
relaciona-se ao processo de expansão militarizada, a própria edificação de cidades e fazendas, 
as quais prosperavam sob os auspícios de fortificações, além das atividades económicas 
e lógica de disposição populacional, duma forma ou doutra, ligadas à militarização, o que 
caraterizou a conquista do interior. Enfim, buscará contribuir imensuravelmente para a 
história do sertão e do cariri paraibano, acerca dos quais há limitado conhecimento neste 
sentido, diferentemente do que se pode observar em Estados como o Rio Grande do Norte, 
onde vários autores/pesquisadores vem há bom tempo realizando atividades de pesquisas 
nesse campo (SILVA, 2015), (OLIVEIRA, 2001), (FERREIRA, 2013), (SILVA, 2005), (MOURA 
FILHO, 2004) e (SANTOS JÚNIOR, 2008).
 Ainda preliminar, a investigação possui muito ambiciosos planos para os vindouros anos. 
Pela especificidade da metodologia e larga abrangência da pesquisa, ainda não é possível 
muito mais discorrer sobre o que esta nova faceta da pesquisa traz à luz, o que haverá de ser 
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feito, assim se espera, em momento oportuno no futuro. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Para finalizar, realizando um síntese da relevância da investigação a ser desenvolida, é 
importante destacar o facto de esta abranger imensa e diversa área geográfica, englobando 
uma multitude de municípios e gentes. Desta maneira, espera-se realizar a integração entre 
as localidades a serem alvo da pesquisa, especificamente analisando a história comum que 
as liga, assim como os intercâmbios que, nos primórdios das suas formações, possam vir a 
ter compartilhado. O objetivo, assim, é de alguma maneira contribuir para o fortalecimento 
da identidade daquelas gentes do Cariri e das sertanias paraibanos, havendo sido fundadas 
sobre um objetivo comum de proteção e consolidação do domínio português do interior, 
como já foi taxativamente apresentado aqui, e comprovado por pesquisas anteriores. 
Assim, em contando com a contribuição da comunidade académica e leiga das localidades 
a serem analisadas, poder-se-á realizar apanhado histórico-arqueológico das populações 
originárias daquelas atualmente estabelecidas, num desenvolvimento demasiado importante 
para a definitiva inserção destas no panteão digno de referência da Identidade Nacional, no 
qual figuram os próprios bandeirantes, os quais muito contribuíram para a formação do atual 
interior da Paraíba (BEZERRA, 2015). Haverá de ser um esforço pelo reencontro das populações 
com as suas raízes mais remotas, entre indígenas aguerridos e obstinados exploradores das 
Bandeiras e Entradas.
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